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Capítulo 1 

 

O Fragmento de Obscuridade 

 

O sol egípcio não aquecia; ele punia. Era um carrasco implacável que escaldava a areia até ela cintilar como vidro moído, transformava o metal das pás em ferros de branding e fazia da nuca da Dra. Elara Vance um mapa em carne viva de queimaduras solares. Ela cravava o olhar em um trecho de parede na câmara secundária da escavação em Saqqara, um local que prometia tumbas da sexta dinastia, mas que agora teimava em não fazer sentido. Há três dias aquele pedaço de pedra a perturbava, roubando-lhe o sono e a lógica meticulosa que guiava sua carreira. — Doutora? — a voz jovem e ansiosa de seu assistente, Samir, ecoou na entrada baixa da câmara, cortando o silêncio pesado e poeirento. — A água está acabando. O senhor Hamid diz que devemos parar por hoje. O calor está insuportável. 

— Mais uma hora, Samir — ela respondeu, sem desviar os olhos da inscrição, sua voz um pouco mais áspera do que pretendia. — Só mais uma hora. 

Era errado. Profundamente errado. Os hieróglifos principais eram comuns, descrevendo oferendas a Osíris para garantir a passagem segura de um nobre para o além. Mas entrelaçados entre eles, quase camuflados pela pátina do tempo e pela arte do escrivão original, havia símbolos de uma geometria estranha, angulosa, que não se encaixava em nenhum sistema de escrita do Antigo Egito que ela conhecia. E Elara conhecia todos. 

Seus dedos, enluvados para proteger a relíquia de seus óleos naturais, percorreram os sulcos na pedra. A datação da câmara era inequívoca: 2.300 a.C. Mas aqueles símbolos... eles pareciam mais antigos. Mais antigos que a pirâmide de Djoser que se erguia lá fora, um feito impossível na linha do tempo arqueológica aceita. Uma contradição que rangia em sua mente, meticulosa e racional. 

Movida por um impulso que não conseguia explicar – uma intuição que seu mentor, o velho Professor Alistair, teria repreendido como "anticientífica" – ela pegou uma escova de cerdas macias e uma pequena picareta de precisão. Cuidadosamente, quase amorosamente, começou a trabalhar na junta de argamassa ao lado da inscrição anômala. A pedra, surpreendentemente, soltou-se com um rangido baixo e seco, revelando uma cavidade escura atrás dela. 

Ocultação intencional. Alguém escondera algo ali. — Samir, a lanterna! — sua voz saiu um pouco mais aguda, um fio de excitação rompendo sua fachada profissional. O jovem passou a lanterna potente por cima de seu ombro, sua sombra dançando na parede oposta. A luz cortou a escuridão do vão, iluminando o interior. Lá dentro, envolto em trapos de linho apodrecidos, havia um objeto. O coração de Elara disparou, batendo contra suas costelas com uma força que quase a fez perder o fôlego. Com extrema cautela, ela o puxou para a luz. Era um fragmento de tablete, não maior que a palma de sua mão. Mas não era egípcio. O material era frio ao toque, quase metálico, embora claramente fosse uma forma de argila ou cerâmica. E nele, perfeitamente preservados, estava uma série daqueles mesmos símbolos angulosos, gravados em um padrão circular complexo que lembrava um diagrama astronômico ou o mecanismo de engrenagem de um relógio alienígena. — O que é isso, doutora? — sussurrou Samir, seus olhos arregalados de espanto no escuro. 

— Eu... não sei — admitiu Elara, uma admissão rara que saboreou com uma mistura de humildade e pura maravilha. Ao girar o fragmento, a luz da lanterna refletiu em sua superfície de uma maneira peculiar. Por um instante fugaz, os símbolos pareceram brilhar com uma luz azulada fraca, própria, como se respondessem à luz solar. Elara pestanejou, achando que era um truque de luz, uma miragem induzida pelo calor e pela exaustão. 

Mas uma sensação a percorreu – uma vertigem de puro, absoluto assombro. Era a mesma sensação que tivera aos doze anos, ao ver o faraó Tutancâmon pela primeira vez no museu. Era o chamado. 

Ela não sabia o que era aquilo. Mas sabia, com toda a certeza de seus trinta e cinco anos e de uma carreira dedicada a desvendar o passado, que aquela peça não pertencia àquele lugar. Ela pertencia a um lugar que nunca deveria ter existido. O mito mais persistente da humanidade ecoou em sua mente, não como uma lenda, mas como uma possibilidade súbita e avassaladora: Atlântida. O arrepio que sentiu não teve nada a ver com o calor abrasador do deserto do lado de fora. Era o frio do abismo do tempo, e ela estava prestes a cair nele. 

Capítulo 2 

A Linguagem das Estrelas 

 

O ar condicionado do laboratório de campo zunia como um enxame de abelhas aborrecidas. Do lado de fora, o sol do deserto já se punha, pintando o céu com tons de laranja e púrpura, mas dentro da barraca climatizada, a Dra. Elara Vance mal percebera a passagem do dia. Sua atenção estava completamente cativa pelo fragmento de argila, que agora repousava sobre uma almofada de veludo preto sob a luz fria de uma lâmpada LED. 

Ela havia escaneado, fotografado e medido o artefato de todas as maneiras imagináveis. Os resultados eram... desconcertantes. A análise espectrográfica confirmara que o material não era argila comum. Era uma liga cerâmico-metálica de composição desconhecida, impossivelmente durável e com uma densidade peculiar. A datação por carbono-14 foi inútil—o material não continha carbono orgânico para ser medido. Era como se o fragmento existisse fora do tempo. 

Mas o verdadeiro enigma eram os símbolos. 

Monitores espalhados pela mesa exibiam ampliações de alta resolução dos glifos angulosos. Elara comparava-os com todos os bancos de dados à sua disposição: hieróglifos do Bronze Final, escrita linear A e B de Creta, a escrita do Indo, símbolos núbios. Nada correspondia. A geometria era demasiado perfeita, as linhas demasiado precisas, como se tivessem sido gravadas a laser e não por mãos humanas primitivas. 

— Nada? — a voz de Samir soou à entrada, carregando duas xícaras de café forte e amargo. 

— Menos que nada — Elara esfregou os olhos, cansados. — É linguisticamente isolado. Não há equivalente. É como encontrar um código de barras em uma caverna paleolítica. Samir colocou a xícara ao lado dela. — E o padrão? Parece... matemático. 

Elara sorriu fraco. O jovem assistente era perspicaz. — É exatamente isso. Não é uma escrita narrativa. É técnico. Um diagrama. Veja aqui. — Ela apontou para a tela, onde uma série de círculos concêntricos era interceptada por linhas retas. — Isto se assemelha a coordenadas celestes. E estes símbolos aqui... — Ela ampliou uma sequência de caracteres que lembravam constelações distorcidas. — ...parecem denotar alinhamentos estelares específicos. 

Foi então que a intuição a golpeou. Ela abriu um novo software no seu laptop, um programa astronômico usado para mapear a abóbada celeste em diferentes eras. Se eram coordenadas, talvez ela pudesse traçar a rota. Com dedos que tremiam ligeiramente de excitação e exaustão, ela começou a inserir os valores que deduzira dos símbolos, usando a posição dos círculos como referência de latitude e longitude celeste, e os alinhamentos como marcadores temporais. 

O programa processou os dados. A tela escureceu e então uma simulação do céu noturno começou a girar, retrocedendo no tempo. Mil anos. Dois mil. Três mil. As estrelas deslizavam em suas trajetórias milenares. E então parou. 9.600 a.C. 

A data fez Elara prender a respiração. Era a data exata que Platão, em seus diálogos Timeu e Crítias, atribuíra ao afundamento de Atlântida. 

No centro da tela, as linhas do diagrama do fragmento se sobrepuseram perfeitamente à configuração estelar daquela época longínqua. Os círculos marcavam um ponto específico no oceano Atlântico, a noroeste do estreito de Gibraltar. As linhas traçavam uma rota a partir de Saqqara, no Egito, direto para aquele ponto. 

— Meu Deus — a palavra saiu como um sopro. 

Ela não tinha apenas decifrado o fragmento. Ela tinha um mapa. Um mapa para a localização de Atlântida. A euforia que se apoderou dela foi tão intensa quanto efêmera. O som de vidro quebrando na entrada da barraca a fez saltar da cadeira. Gritos e o ruído abafado de uma luta corporal chegaram até ela. 

— Samir? — ela chamou, seu pulso acelerando. Antes que pudesse reagir, a flap da barraca foi arrancada. Dois homens vestidos de preto, com passas montanas cobrindo seus rostos, invadiram o espaço. Eles se moveram com uma eficiência assustadora e silenciosa. Um deles mirou uma arma com silenciador para Samir, que levantou as mãos, seu rosto pálido de terror. O outro dirigiu-se diretamente à mesa, seus olhos fixos no fragmento sob a luz da lâmpada. 

— Não! — Elara gritou, instintivamente se lançando sobre a mesa para proteger o artefato. 

O homem ignorou-a. Com um movimento rápido, ele empurrou-a para o lado com facilidade brutal. Elara caiu no chão de lona, a dor irradiando de seu ombro. Ela viu a luva preta do homem agarrar o fragmento de argila e enfiá-lo em um estojo acolchoado. 

Os dois homens recuaram tão rápido quanto haviam chegado, desaparecendo na noite egípcia. O silêncio que ficou para trás era mais aterrorizante do que a invasão. Samir correu para ajudá-la. — Doutora! Você está bem? Elara assentiu, incapaz de falar. Ela se levantou, o corpo tremendo de adrenalina e raiva. Eles levaram o fragmento. Levaram a sua descoberta. 

Foi quando seus olhos caíram no monitor. A simulação astronômica ainda estava aberta, o ponto no meio do Atlântico piscando suavemente. As coordenadas. Eles levaram a pedra, mas não o conhecimento. Ela tinha o mapa em sua mente. E, pela expressão determinada que viu refletida na tela escura do monitor, Elara Vance sabia que isso não tinha acabado. Tinha apenas começado. 

— Samir — ela disse, sua voz recuperando a firmeza. — Apague tudo. Tudo. E me passe o telefone via satélite. Preciso fazer uma chamada. 

— Para quem, doutora? 

— Para alguém que possa entender o que eu encontrei. 

Capítulo 3 

 

Alianças Inesperadas 

 

O apartamento do Dr. Kaelen Reed cheirava a papel velho, café requentado e o aroma adocicado e acre de um composto de preservação que ele próprio inventara. Pilhas de livros e periódicos formavam cânions precários entre as estantes abarrotadas, e a grande mesa de carvalho no centro da sala estava coberta por uma constelação de fragmentos de cerâmica, fotografias ampliadas de inscrições desbotadas e uma dúzia de cadernos abertos, cada um em um idioma diferente. 

Kaelen himself estava inclinado sobre um desses cadernos, seus dedos finos manchados de tinta, traçando meticulosamente os contornos de um glifo hitita quando o interfone tocou. Ele ignorou. O mundo exterior era uma interrupção irritante no fluxo silencioso da decifração. O interfone insistiu, um zumbido persistente que cortou sua concentração como uma serra. Ele suspirou, ergueu-se – sua figura alta e um tanto curvada – e atendeu com um irritado: — Sim? 

— Dr. Reed? — a voz do outro lado era feminina, tensa, mas com uma clareza que cortou a linha cheia de interferências. — Meu nome é Dra. Elara Vance. Preciso falar com você. É urgente. É sobre… uma linguagem que não deveria existir. Kaelen congelou. A irritação deu lugar a uma curiosidade súbita e aguçada. Uma linguagem que não deveria existir. Era uma frase que ele usava em seus artigos mais controversos, aqueles que eram rejeitados pelos periódicos mainstream. 

— Suba — disse ele, pressionando o botão para destravar a porta da rua sem outra pergunta. 

Minutos depois, ela estava à sua porta. Ele a observou por um instante antes de abrir. Ela parecia esgotada. Cabelos castanhos presos de qualquer jeito, roupas de viagem enrugadas, olhos com olheiras profundas, mas que brilhavam com um fogo intenso, quase febril. Ela carregava uma mochila de laptop e uma pasta dura, que segurava com força, como se sua vida dependesse disso. — Dr. Reed — ela disse, entrando e dispensando formalidades. Seus olhos scannerizaram a sala caótica, não com julgamento, mas com o reconhecimento imediato de um colega. — Obrigado por me receber. 

— Quando alguém usa as palavras ‘linguagem’ e ‘não deveria existir’ na mesma frase, eu escuto — ele respondeu, fechando a porta e limpando uma pilha de papéis de uma cadeira para ela se sentar. — Café? 

— Preciso de algo mais forte, na verdade — ela disse, mas aceitou a xícara de café negro que ele ofereceu. Suas mãos tremiam ligeiramente. 

Ele se sentou em frente a ela, esperando. Elara Vance não parecia o tipo de pessoa given to delírios. Seu currículo, que ele vague amente recalled, era impecável. Uma pragmático. Uma cética. 

— Dois dias atrás, eu escavava uma câmara em Saqqara — ela começou, a história saindo em um fluxo contido. Ela descreveu o fragmento, os símbolos, a datação impossível. Kaelen não interrompeu, seus olhos escuros fixos nela, absorvendo cada detalhe. Quando ela mencionou a análise astronômica e a data de 9.600 a.C., ele prendeu a respiração. 

— Você tem as coordenadas? — ele perguntou, sua voz um sussurro. 

Ela acenou com a cabeça, abrindo a pasta. Ela não trouxera o fragmento, é claro, mas trouxera impressões de alta resolução, ampliações e a transcrição que fizera dos símbolos. Ela espalhou os papéis sobre a mesa, cobrindo os trabalhos hititas. 

Kaelen inclinou-se para frente, e Elara viu uma mudança instantânea no homem. A postura distraída do professor desapareceu. Seus olhos percorreram os glifos com a velocidade e a precisão de um scanner, e um brilho de puro êxtase intelectual acendeu neles. 

— Óplita... — a palavra saiu como um suspiro de admiração. — A angulação... a economia das linhas. Não é logográfica, nem silábica. É... algorítmica. Uma escrita que é também uma matemática. 

— Você reconhece? — a voz de Elara estava cheia de esperança. 

— Reconheço a ideia — ele corrigiu, tocando um dos símbolos com a ponta do dedo. — Há rumores, fragmentos de fragmentos. Um papiro em Creta que ninguém consegue decifrar... uns rabiscos em uma caverna no Atlas... teorias malucas em fóruns obscuros. A comunidade académica ri. Chama de ‘criptoarqueologia de fringe’. Mas isto... — Ele olhou para as impressões, e depois para ela. — Isto é real. — Alguém mais pensa que é real — ela disse, sua voz ficando sombria. E então ela contou sobre a invasão. Os homens de preto. O artefato roubado. 

Kaelen ficou em silêncio por um momento, processando. O roubo transformava uma descoberta alucinante em uma crise perigosa. 

— A Orion Global — ele disse finalmente, o nome saindo de seus lábios com desgosto. 

— Quem? 

— Uma corporação. A corporação. Eles têm tentáculos em tudo: mineração, energia, Biotech. E, de acordo com rumores muito persistentes, uma divisão de ‘aquisição histórica’ não oficial e extremamente agressiva. Eles colecionam artefactos que desafiam a narrativa convencional. Não para exibir em um museu, mas para estudar, replicar, explorar. Se alguém tem recursos para mandar uma equipe de extração para o meio do Egito por um pedaço de argila, é a Orion. 

Elara sentiu um frio percorrer sua espinha. Ela não estava apenas lutando contra um mistério académico; estava lutando contra um gigante com recursos praticamente ilimitados. 

— Eles têm o fragmento, mas eu tenho as coordenadas — ela disse, recuperando a determinação. — Eu tenho o mapa. Mas eu não posso decifrar sozinha a linguagem. Preciso entender o que diz, não apenas para onde aponta. Preciso de você. 

Kaelen olhou para os papéis espalhados, para a linguagem impossível que era a chave para tudo o que ele sempre quisera encontrar. Depois olhou para a mulher determinada à sua frente. 

— Se a Orion está envolvida, isto é muito perigoso — ele advertiu. — Eles não brincam. 

— Eles enviaram ladrões. Enviaram um aviso. Eu estou enviando uma resposta — disse Elara, seu queixo erguido. — Vou para lá, com ou sem você. Mas eu seria uma idiota se não levasse o único homem no planeta que pode entender a placa de sinalização. 

Um sorriso lento e raro surgiu no rosto de Kaelen Reed. A promessa de perigo era superseded pela promessa de conhecimento. O maior enigma linguístico da história humana estava em sua mesa, e ele tinha a chave para decifrá-lo. 

— Muito bem, Dra. Vance — ele disse, seus olhos brilhando com um novo propósito. — Você me traz o contexto. Eu trago a tradução. Mas precisamos ser rápidos. E precisamos de mais alguém. 

— Quem? — perguntou Elara. 

— Alguém que saiba como sobreviver em lugares onde pessoas como nós normalmente morrem — respondeu Kaelen, já alcançando seu laptop. — O local para onde essas coordenadas apontam não é um sítio arqueológico. É o meio do Oceano Atlântico. Precisamos de um barco. Precisamos de Aris Thorne. 




Capítulo 4 

Sombras no Mercado 

 

O Grande Bazar de Istambul era um organismo vivo. Um labirinto pulsante de cor, som e cheiro, onde o ar pesado carregava o aroma de especiarias exóticas, café turco forte e o doce e enjoativo perfume do loukoum. Para Elara, acostumada ao silêncio sepulcral das escavações e à ordem estéril dos laboratórios, a experiência foi um assalto sensorial total. 

Ela se moveu ao lado de Kaelen, que, para sua surpresa, parecia perfeitamente em casa no caos, seus olhos escaneando automaticamente as inscrições árabes nas placas das lojas com a mesma facilidade com que lia hieróglifos. 

— Não devíamos ter vindo aqui — sussurrou Elara, ajustando a alça de sua mochila, onde guardava as cópias dos documentos. Cada sombra parecia esconder uma ameaça, cada vendedor que os abordava com muito vigor podia ser um agente da Orion. 

— Pelo contrário — Kaelen respondeu, parando para examinar uma pilha de tapetes persas antigos com um olhar crítico. — É o melhor lugar para se esconder. Multidões são anonimato. E ruído é camuflagem. Além do mais, nosso contacto insiste em se encontrar aqui. Diz que é… atmosférico. 

O "contacto" era um ex-informante de Kaelen, um homem chamado Demir que supostamente poderia fornecer documentos discretos e rotas de transporte não monitoradas para o Atlântico Norte. Tudo que eles precisavam fazer era encontrá-lo no algeroz central, o ponto de encontro tradicional do bazar. 

Enquanto se dirigiam para o centro do labirinto, Elara não conseguia sacudir a sensação de estar sendo observada. Era um formigamento na nuca, uma pressão entre os ombros. Ela se virou rapidamente, seus olhos varrendo a massa de turistas e comerciantes. Nada. Apenas um mar de rostos desconhecidos. 

